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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO  DAS INTERNAÇÕES 
NUMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

PEDIÁTRICA DE UM HOSPITAL DO SEMIÁRIDO 
CEARENSE

CAPÍTULO 19

Maria Danara Alves Otaviano
Enfermeira do Programa de Residência 

Multiprofissional de Neonatologia da Santa Casa 
de Misericórdia de Sobral-CE/Centro Universitário 

INTA-UNINTA. Sobral-CE

Edinar Reinaldo Dias
Enfermeira. Santa Casa de Misericórdia de 

Sobral-CE

Luciana Maria Montenegro Santiago
Enfermeira .Docente Universidade Estadual Vale 

do Acaraú. Sobral-CE

Antonia Rodrigues Santana
Enfermeira do Programa de Residência 

Multiprofissional de Neonatologia da Santa Casa 
de Misericórdia de Sobral-CE/Centro Universitário 

INTA-UNINTA. Sobral-CE

RESUMO: INTRODUÇÃO: O avanço 
tecnológico tem ampliado cada vez mais as 
possibilidades de terapêuticas complexas 
no cuidado ao paciente critico, desse modo 
se faz necessário conhecer o perfil desses 
pacientes das Unidades de Terapias Intensivas, 
considerando que a partir desse conhecimento 
os profissionais que atuam nesses espaços 
podem buscar melhorias para a assistência 
eficaz a esse público OBJETIVO: Analisar o 
perfil dos pacientes internados na unidade 
de Terapia Intensiva Pediátrico do Hospital 
de Ensino no Interior do Ceará no período de 

2013 a 2016. MÉTODOS: Estudo documental, 
descritiva e exploratória, com abordagem 
quantitativa. Aprovado pelo comitê de ética 
RESULTADOS: Evidenciou-se que a faixa 
etária varia entre 29 dias e 17 anos de idade, 
com predominância para 1 – 4 anos 11 meses 
e 29 dias, como faixa de maior número de 
internações para os anos de 2014 a 2016, 
predominância do sexo feminino durante os 
anos de 2013 a 2015, com leve diferença para o 
sexo masculino no ano de 2016, a maioria dos 
pacientes procede da microrregião de Sobral. 
Diagnósticos neurológicas atingindo o maior 
número em todo o período pesquisado, seguido 
dos problemas respiratórios e hematológicos. 
Patologias associadas aos óbitos observou-se 
nas taxas de mortalidade a predominância dos 
problemas neurológicos seguido de problemas 
respiratórios.  CONCLUSÃO: Diante do perfil 
descrito possibilita-se melhorias no cuidado aos 
pacientes internados em UTI pediátrica.
PALAVRAS- CHAVE: Unidade de Terapia 
Intensiva Pediátrica; Perfil; Paciente; Criança.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF 

INNOVATIONS IN A PEDIATRIC INTENSIVE 

THERAPY UNIT OF A CEARENSE SEMIARID 
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HOSPITAL

ABSTRACT: INTRODUCTION: Technological advances have increasingly expanded 
the possibilities of complex therapies in critical patient care, so it is necessary to know 
the profile of these patients of the Intensive Therapy Units, considering that from this 
knowledge the professionals who work in these spaces can to seek improvements 
for effective assistance to this public. OBJECTIVE: To analyze the profile of patients 
admitted to the Pediatric Intensive Care Unit of the Ceará Teaching Hospital in the period 
from 2013 to 2016. METHODS: Documentary, descriptive and exploratory study with a 
quantitative approach . Approved by the Ethics Committee RESULTS: It was evidenced 
that the age range varies between 29 days and 17 years of age, with a predominance 
of 1 - 4 years 11 months and 29 days, as the highest number of hospitalizations for 
the years 2014 to 2016, female predominance during the years 2013 to 2015, with a 
slight difference for males in 2016, the majority of patients come from the micro-region 
of Sobral. Neurological diagnoses reaching the highest number in the entire period 
studied, followed by respiratory and hematological problems. Pathologies associated 
with death were observed in the mortality rates the predominance of neurological 
problems followed by respiratory problems. CONCLUSION: In view of the profile 
described, it is possible to improve the care of patients admitted to a pediatric ICU.
KEYWORDS: Pediatric Intensive Care Unit; Profile; Patient; Kid.

1 |  INTRODUÇÃO

As Unidades de Terapia Intensiva Neonatal - UTINs e as Unidades de Terapia 
Intensiva Pediátrica UTIPs, foram criadas com o objetivo de salvar a vida de crianças 
consideradas em estado grave, ou seja, correndo um risco iminente de vida, e o 
desenvolvimento da ciência médica, mediante a realização de procedimentos cada 
vez mais complexos e por vezes invasivos, aliados à utilização de tecnologias cada 
vez mais potentes, tem conseguido salvar e prolongar a vida de pacientes de todas as 
idades (MOLINA et al, 2007) .

De acordo com Molina et al (2008), dentre as causas que levam um paciente 
a necessitar de uma internação em UTI, estão as doenças respiratórias, os estados 
convulsivos, as intoxicações, os acidentes e traumas, provocando, muitas vezes, a 
parada cardiorrespiratória, que constitui a emergência médica de maior importância na 
área pediátrica. Os processos infecciosos, parasitários e traumáticos, na maioria das 
vezes, constituem as principais causas de ingresso a essas unidades.

O conhecimento da população atendida e os fatores envolvidos permitem 
planejar o atendimento mais adequado às crianças que necessitam de internação nas 
unidades de terapia intensiva pediátrica.

Acredita-se que o conhecimento dos dados epidemiológicos da UTIP poderá 
trazer novas e importantes informações que venham a melhorar o planejamento e 
estruturação das ações, equipe e equipamentos existentes atualmente no setor. Dessa 
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forma, pode-se obter informações quanto às necessidades atuais, além de realizar 
projeções para melhorar a adequação da UTIP aos novos dados.

Diante dessas considerações, esse estudo teve como objetivo traçar o perfil das 
internações ocorridas numa unidade de terapia intensiva pediátrica de um hospital de 
ensino no estado Ceará.

O estudo se justifica pela necessidade de compreender a assistência à criança, é 
necessário entender as concepções que orientam essa assistência e particularmente, 
as concepções de infância e criança. Percepções estas, construídas alinhadas com o 
processo histórico e social dos grupos humanos (BRAGA, 2013).

A pesquisa torna-se relevante, pois possibilita maior conhecimento sobre os 
clientes da UTIP, os principais problemas relacionados à saúde e todo o seu processor 
de recuperação, em outros casos, o óbito (caso tenha ocorrido). O conhecimento sobre 
os problemas que levam os clientes as internações na UTIP, tente a tornar o trabalho 
com os futuros pacientes melhor, tanto no tratamento biológico quanto emocional.

 Assim, este estudo tem por objetivo geral analisar o perfil dos pacientes 
internados na unidade de Terapia Intensiva Pediátrico do Hospital de Ensino no 
Interior do Ceará no período de 2013 a 2016. E por objetivos específicos identificar 
os principais diagnósticos dos pacientes Internados dentro da Unidade de terapia 
intensiva pediátrica (UTIP); verificar o tempo de permanência e o destino dos Pacientes 
internados na unidade de terapia intensiva pediátrica (UTIP); descrever as principais 
causas dos óbitos ocorridos entre os clientes internados e sua faixa etária. 

2 |  MÉTODO

Estudo documental, descritiva e exploratória, com abordagem quantitativa. 
O campo pesquisado foi a Santa Casa de Misericórdia de Sobral (SCMS), hospital 
filantrópico conveniado ao SUS no Estado do Ceará, especificamente na Unidade 
de Terapia Intensiva Pediátrica (UTI Pediátrica). Os dados foram coletados conforme 
análise dos Livros de Registros do ano de 2013 até o ano de 2016. O estudo obteve 
parecer favorável pelo comitê de ética e respeitou os princípios da resolução 466/12.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O avanço tecnológico tem ampliado cada vez mais as possibilidades de 
terapêuticas complexas no cuidado ao paciente critico, desse modo se faz necessário 
conhecer o perfil desses pacientes das Unidades de Terapias Intensivas, considerando 
que a partir desse conhecimento os profissionais que atuam nesses espaços podem 
buscar melhorias para a assistência eficaz a esse público.

Nessa perspectiva, discute-se o perfil dos pacientes admitidos na unidade de 
Terapia Intensiva Pediátrico do Hospital Santa Casa de Misericórdia de Sobral (SCMS)  
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no período de 2013 a 2016, correlacionando os dados junto a literatura.
Assim, evidenciou-se no quesito sobre a faixa etária uma variação entre 29 dias 

e 17 anos de idade, com predominância para 1 – 4 anos 11 meses e 29 dias, como 
faixa de maior número de internações para os anos de 2014 a 2016. Esse fato não 
corresponde com a literatura, pois vários estudos apontam a faixa etária de 0 – 1 como 
maior índice por todo o Brasil (ALVES et al., 2014; MOLINA et al., 2007; BELTRAN, 
2010). Entretanto, é importante citar que a UTI estudada somente recebe pacientes a 
partir de 29 dias. 

Com relação ao sexo encontrou-se a predominância do sexo feminino durante 
os anos de 2013 a 2015, com leve diferença para o sexo masculino no ano de 2016, 
pontuando 51,30%, fato que não correspondem aos encontrados em outros estudos, 
onde se evidencia a predominância do sexo masculino em admitidos nas Unidades de 
Terapia Intensiva Pediátrica pelo Brasil.

 Um estudo de Lanetzki et al. (2012) aplicado em um Centro de Terapia Intensiva 
Pediátrica no período de um ano, não apontou diferenças significativas entre os gêneros, 
contudo, na revisão dos dados epidemiológicos os autores identificaram há existência 
de poucos estudos sobre levantamento de dados em unidades de Terapia Intensiva 
Pediátrico no Brasil, entre os poucos achados apontaram a predominância do sexo 
masculino em internamentos por diversos estados do Brasil e em variados períodos 
estudados. Entre esses estudos apontam-se o de Cutelo et al. (1994), realizado em 
Florianopolis (SC), no ano de 1993 e o de Einloft et al. (2002) realizado no período de 
1978 a 1994 em um hospital não identificado.

 Um estudo observacional para avaliar o impacto da internação sobre os 
desempenhos cognitivo e global em crianças admitidas na unidade de tratamento 
intensivo (UTI) pediátrico do hospital das clinicas de Porto Alegre, também evidenciou 
a predominância do sexo masculino entre os admitidos (ALIEVI et al., 2007).

Desse modo, constata-se que os dados deste estudo não correspondem a 
literatura pesquisada. 

Na questão referente à procedência dos pacientes internados constatou-
se a prevalência de pacientes com procedência da microrregião de Sobral, sendo 
comum a todo o  período pesquisado, seguida da microrregião do Tianguá com leve 
predominância sobre as demais. 

Mendonça et al. (2017) menciona a desigualdade de acesso geográfico a 
cuidados intensivos pela população pediátrica residentes em áreas distantes dos 
hospitais, colocam ainda a dificuldades de informações sobre o universo das unidades 
de Terapia Intensiva Pediátrica especialmente nos estados da região Nordeste do 
Brasil.

Nesse sentido, é importante enfatizar a importância dessa unidade de 
atendimento para a população não somente da cidade de Sobral, mas também para 
os demais municípios das microrregiões, pois geralmente os recursos disponíveis para 
o atendimento nos hospitais de tais municípios deixam a desejar.
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Em relação aos diagnósticos evidenciaram-se as causas neurológicas atingindo 
o maior número em todo o período pesquisado, seguido dos problemas respiratórios 
e hematológicos. 

Um estudo de Boulhosa et al. (2016) apontou como principal diagnóstico o 
trauma cranioencefálico, politrauma, queimaduras, trauma abdominal, insuficiências 
respiratórias e trauma torácico. 

Considera-se traumatismo cranioencefálico (TCE) trauma craniano aberto ou 
fechado, com evidência de envolvimento cerebral, demonstrado por alteração do nível 
de consciência (sonolência, letargia, confusão mental ou coma) ou sinais de déficit 
neurológico focal, sendo estes, responsáveis por um alto índice de internamento 
hospitalar, com taxa de morbidade e mortalidade bastante significativa (LOHR JUNIOR, 
2002).

Entretanto, alguns estudos evidenciam os problemas respiratórios como principais 
diagnósticos para internamentos de crianças em unidades de terapia intensiva. Batista 
et al. (2015) identificou como causas de internamentos em uma UTIP condições clinicas 
que envolviam doenças respiratórias como pneumonia, bronquiolite e asma. Costa et 
al. (2009) relata o acometimento do aparelho respiratório em um número expressivo 
de pacientes admitidos em uma unidade UTIP de São Luiz. 

De acordo com Alves et al. (2014) há um índice auto de morbi-mortalidade nos 
pacientes pediátricos causados por infecções respiratórias agudas, sendo estas 
responsáveis por aproximadamente 30% dos óbitos na infância. Entre as infecções 
mais frequentes estão pneumonia e bronquite, apresentando os sintomas de tosse, 
febre, rinite e sibilância.

Com relação ao número de óbitos observou-se leve disparidade entre os anos 
pesquisados ficando entre as faixas de 16,66% a 22,60% durante o período.

Alves et al. (2014) constatou em uma UTI pediátrica que a ocorrência de 
mortalidade tiveram como principais causas problemas respiratórios, complicações de 
pós operatórios e problemas cardíacos, insuficiência renal e parada cardiorespiratória, 
outras causas como crise convulsiva e septicemia também foram apontadas.

Os fatores de riscos para aumento da taxa de mortalidade de crianças 
hospitalizadas em unidades de terapia intensiva são: idade inferior a dois meses, uso 
de ventilação mecânica, diagnóstico de broncopneumonia associado, uso de dois ou 
mais antibióticos associados e admissão por patologia clínica. O tempo de permanência 
prolongado numa unidade intensiva elevam os coeficientes de mortalidade e modificam 
o modelo de prestação de cuidados (SCAGGION et al., 2013).

Entre as patologias associadas aos óbitos observou-se nas taxas de mortalidade a 
predominância dos problemas neurológicos durante todo o período estudado, seguido 
dos problemas respiratórios que também predominaram como segunda causa durante 
os anos estudados. Em sequência identificou-se seguidamente as causas infecciosas 
e hematológicas com alguns casos não especificados. 

Os dados do presente estudo encontram leve discrepância com Alves et al. (2014) 
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onde identificaram que os problemas respiratórios foram os principais causadores 
de mortalidade em uma UTI pediátrica de Botucatu. Também foram citadas as 
complicações de pós-operatórias, problemas cardíacos, insuficiência renal e parada 
cardiorrespiratória entre causas como crise convulsiva e septicemia. Molina et al. 
(2008) também observaram as doenças do aparelho respiratório como predominância 
nas causa de óbitos.

Já Einloft et al. (2002) constataram que a sepse foi a principal doença associada 
aos óbitos em uma determinada UTIP. Estando ainda as leucemias e tumores, 
problemas cardíacos, pós-operatório cardíaco entre os altos índices de causas. 
Desse modo, considerando que os índices de mortalidade ainda são elevados se faz 
importante constante avaliação com vistas a alcançar menores taxas de mortalidade 
infantil nessas unidades de tratamento intensivo.

4 |  CONCLUSÕES

Este estudo possibilitou a obtenção de dados epidemiológica dos pacientes 
internados na Unidade de Terapia Intensiva. Espera-se que este trabalho sirva para 
despertar o estímulo para a elaboração de pesquisas mais complexas, na perspectiva 
de que o profissional da Enfermagem é essencial no âmbito hospitalar, especialmente 
nas UTI, promovendo assim a saúde e melhorando a qualidade de vida das crianças 
hospitalizadas.
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